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Secretaria Municipal da Educação e Cultura 
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Pau dos Ferros – RN 
 
 
RESUMO: O percurso de pesquisador até chegar ao produto pesquisado não é tarefa 
simples. Ler, pesquisar, planejar, desistir de certas metodologias, retomar outras 
fora dos planos iniciais, tem sido, passos fundamentais para buscar o caminho 
correto. É tarefa do mesmo, percorrer e construir o trajeto, culminando em resultados 
confiáveis, onde a veracidade da pesquisa passe pelo crivo da confiança entre as 
comunidades científicas e acadêmicas. Nesse sentido, objetivamos neste, tecer 
passos da caminhada, especialmente do percurso teórico metodológico da pesquisa, 
da dissertação do mestrado. Aportamos aos escritos de: Japiassu (2012), Minayo 
(1994, 2002), Ludke e André (1986), Franco e Ghedin (2008), entre outros, surgidos 
na dinâmica da construção que não é estática, mas acompanha a dialeticidade da 
construção dos conhecimentos em educação e em ensino. Almejamos traçar os 
passos, descrever a natureza da pesquisa, destacar os instrumentos de coleta e 
análise dos dados, dando consistência. Na construção da pesquisa, não adotamos a 
postura de detentores da verdade, nem almejamos trazer em seu bojo, um produto 
pronto e acabado. Em sua dinamicidade, principalmente nas áreas das ciências 
humanas e sociais, onde o ser humano, enquanto objeto pesquisado, carregado de 
intersubjetividades, pode deixar ares de desconfiança na comunidade científica, 
tentamos definir os passos da pesquisa, porém, com a ideia de estarmos aptos às 
críticas, sugestões, inferências, entre outros elementos construtivos. Trazemos 
reflexões, experiências dos professores que estudaram no ensino multianos em 
escolas do campo, e conseguiram êxito, sucesso escolar, na trajetória, ingressando 
em Pós-graduação Stricto Sensu, Mestrado e Doutorado.  
PALAVRAS-CHAVES: Pesquisador. Metodologias. Percurso. Ensino Multianos. 
Sucesso Escolar. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Perfazer a trajetória, todo percurso de qualquer caminhada que seja, exige 
muita leitura, dispêndios de tempo, recursos, esforços e um trabalho árduo para que 
se chegue ao produto desejado, e com boa qualidade. Entretanto, no que se refere 
ao meio acadêmico, o rigor torna-se fundamental e mais contundente possível, haja 
vista, as publicações e edições de produções necessitam de rigorosidade metódica 
e científica, para que de fato tenha o reconhecimento das academias e outras 
instituições que acompanham de perto essa produção. 
 Do contrário, perpassamos aos conflitos da desconfiança e da incredulidade, 
como destaca Japiassu (2012), onde principalmente nas ciências humanas e sociais 
tem sofrido, ao longo do tempo, no meio acadêmico. Como uma ciência de ordem 
inexata, que conta com a subjetividade e intersubjetividade na análise dos fatos, 
trazem ao mundo da produção científica certos ares de desconfiança em seus 
resultados. Entretanto, é mister salientar que por si só, o objeto de estudo dessas 
ciências, o ser humano, é uma incógnita. Conta com indefinições as mais diversas 
possíveis, apresenta histórico de subjetividades desde a sua formação enquanto 
indivíduo, até as suas ações e atitudes ora disseminadas no meio social onde vive. 
Os passos para a efetivação dessas pesquisas em Ciências humanas, também 
apresentam certas desconfianças do mundo acadêmico, devido os métodos 
diversificados, às metodologias aplicadas, às incertezas do pensar e agir humanos, 
destacados em suas sub e intersubjetividades. 

Diante dessa problemática, há de se relativizar os resultados que, embora 
perpasse no crivo da desconfiança, apresentam fundamentos teórico-metodológicos 
embasados em autores que teorizam incansavelmente a temática. Entre eles, nos 
valemos de: Japiassu (2012), Minayo (1994, 2002), Ludke e André (1986), Franco e 
Ghedin (2008), Demo e Thiollent (2011), Chizotti (2008), Trivinos (1987), entre 
outros, que irão surgindo na dinâmica da construção que não é estática, porém, 
acompanha a dialeticidade da construção dos conhecimentos em educação, 
especificamente referente às ciências humanas. 

Perfazendo todo arcabouço teórico, onde adentramos em diversas fases na 
pesquisa, vemos que esse artigo justifica-se da necessidade suscitada na Disciplina 
Tópicos Avançados no Ensino, onde faremos um percurso teórico metodológico da 
pesquisa e de pesquisador que ora estamos nos formando. Objetivamos descrever 
na íntegra o percurso teórico metodológico da nossa pesquisa calcada no 
anteprojeto aos quais defendemos no processo de ingresso na Pós-graduação 
(mestrado), bem como os passos que serão dados para a pesquisa e produção da 
dissertação.  

Assim, podemos retratar os passos, as abordagens, as dificuldades, dúvidas, 
anseios e angústias geradas no arcabouço teórico metodológico de todo e qualquer 
pesquisador, que ora se desafia a pesquisar. Vemos essa tarefa, não como uma 
tortura, um ato sofrido, mas como momentos de aprofundamento, de busca 
incessante, de análises textuais, de criticidade, de crescimento e amadurecimento 
intelectual que, contudo, exige rigor do perfil dos pesquisadores acadêmicos, que ora 
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se delegam para essa função, para que de fato, os resultados colhidos tenham 
validade e credibilidade, contrariando quem pensa negativamente o nosso papel 
enquanto pesquisador na área de Ciências Humanas e Sociais. 

 
 

2 METODOLOGIA 
 
2.1 O TRAJETO PARA A PESQUISA 

 
Para a realização da pesquisa, sabemos que a metodologia é fundamental, 

desde que bem consolidada e teorizada, porém, exige muito cuidado do investigador, 
pois, conforme Minayo (2002, p. 42-43) é “mais que uma descrição formal dos 
métodos e técnicas a serem utilizados, indica as opções e a leitura operacional que 
o pesquisador fez do quadro teórico”. Entretanto, para que não se perca o registro 
de dados essenciais à pesquisa, ainda de acordo com Minayo (1994, p. 25), destaca-
se a importância do uso do diário de campo. Esse diário, segundo a autora, “é um 
instrumento ao qual podemos recorrer em qualquer momento da rotina do trabalho 
que estamos realizando” (MINAYO, 2002, p. 63). Nele, diariamente, são colocadas 
as percepções, as angústias, os questionamentos e as informações que não são 
obtidos com as entrevistas semiestruturadas. Servirá então como fonte 
enriquecedora da pesquisa onde através do mesmo, as críticas, sugestões, questões 
ocultas, ou até então, não esclarecidas na pesquisa, poderão ser sinais da 
construção e reconstrução das atividades inerentes à pesquisa. 

Desse modo, levando em consideração o foco da pesquisa, seguindo as 
“Trajetórias de sucesso escolar de pessoas oriundas de escolas do campo” na qual 
teremos os pesquisados escolhidos, não como objeto da pesquisa, mas, como 
coautores, colaboradores da nossa pesquisa (TARDIF, 2002), onde estamos em 
consonância, nessa construção. Para Tardif (2002, p. 35) sua proposta é que “a 
pesquisa universitária pare de ver os professores de profissão como objetos de 
pesquisa e que passem a ser considerados como sujeitos do conhecimento, como 
colaboradores, como co-pesquisadores”. Esses saberes e fazeres pesquisados serão 
explicitados nas observações, diálogos e principalmente na sensibilização dos 
professores, e momentos de conversas com os mesmos. Será de fundamental 
relevância fazer uso da pesquisa empírica de natureza qualitativa, por nos permitir 
um contato mais próximo da realidade e vivências dos sujeitos pesquisados. De 
acordo com Silva & Menezes (2005) 

 
Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, 
isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade 
do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos 
fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de 
pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. 
O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador 
é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar 
seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos 
principais de abordagem (p. 20). 
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Entretanto, é válido destacar que obteremos dados objetivos detalhados nas 

falas dos entrevistados, bem como dos subjetivos detectados nos encontros, nas 
observações, nas entrelinhas dessas falas dos colaboradores da pesquisa que ora 
projetamos. De acordo com (GHEDIN, FRANCO, 2008, p. 65)  

 
Quem trabalha com pesquisa qualitativa sabe que, na busca dos 
conteúdos implícitos, dos valores encobertos que pautam os sentidos do 
cotidiano, há necessidade de profundas descrições, de interpretações; os 
discursos precisam ser codificados, as falas, organizadas em unidades de 
significados, pesquisador e pesquisados fundem-se e criam proximidade 
que pode promover a intersubjetividade, os papeis alternam-se, as 
personagens dialogam, novas percepções agregam-se a sentidos antigos, 
cada fato novo precisa de muitos olhares. 

 
Com o aporte teórico estudado, debate suscitado, questões levantadas a 

serem pesquisada, estruturação da pesquisa, partirá então para a sua efetivação na 
prática, abordando o que Minayo (1994, p. 26) denomina “trabalho de campo”. Para 
ela: “Esta etapa combina entrevistas, observações, levantamento de material 
documental, bibliográfico, instrucional, etc. Ela realiza um momento relacional e 
prático de fundamental importância exploratória, de confirmação ou refutação de 
hipóteses e construção de teorias” (idem, p. 26). De acordo com Boni e Quaresma 
(2005, p. 70) 

 
[...] o ponto de partida de uma investigação científica deve basear-se em 
um levantamento de dados. Para esse levantamento é necessário, num 
primeiro momento, que se faça uma pesquisa bibliográfica. Num segundo 
momento, o pesquisador deve realizar uma observação dos fatos ou 
fenômenos para que ele obtenha maiores informações e num terceiro 
momento, o pesquisador deve fazer contatos com pessoas que possam 
fornecer dados ou sugerir possíveis fontes de informações úteis.  

 
As técnicas a serem utilizadas para pesquisa, no que diz respeito aos 

aspectos instrumentais, serão: entrevista semiestruturada, uma vez que não impede 
o surgimento de novos questionamentos, dando também abertura às questões não 
contempladas no roteiro, e que surgem ao longo da entrevista. Segundo Ludke e 
André (1986, p. 34), “a entrevista semiestruturada se desenrola a partir de um 
esquema básico, porém não aplicado rigidamente, permitindo que o entrevistador 
faça as necessidades adaptações”. 

Nessa entrevista, faremos um esboço das questões previamente 
estabelecidas focando o objeto da pesquisa, como esses entrevistados conseguiram 
avançar nos estudos, tendo carreira de sucesso, apesar dos percalços da 
caminhada. Entretanto, no desenvolvimento da mesma, poderá ocorrer uma 
diversidade de situações e/ou outras questões que não foram elaboradas 
previamente, mas que estão passíveis de serem questionadas, visando enriquecê-
la. É válido parafrasear ainda os posicionamentos dos autores quanto à entrevista: 
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A entrevista como coleta de dados sobre um determinado tema científico 
é a técnica mais utilizada no processo de trabalho de campo. Através dela 
os pesquisadores buscam obter informações, ou seja, coletar dados 
objetivos e subjetivos. Os dados objetivos podem ser obtidos também 
através de fontes secundárias tais como: censos, estatísticas, etc. Já os 
dados subjetivos só poderão ser obtidos através da entrevista, pois que, 
eles se relacionam com os valores, às atitudes e às opiniões dos sujeitos 
entrevistados. (BONI e QUARESMA, 2005, p. 72) 

 
Iniciamos abordando a fase exploratória pretendemos buscar informações 

sobre o tema em estudo e ampliarmos os conhecimentos em relação ao problema 
em questão. Nesse sentido, parafraseando Minayo (2002): 

 
A fase exploratória de uma pesquisa termina quando o pesquisador define 
seu objeto de pesquisa, constrói seu marco teórico conceitual, define os 
instrumentos de coleta de dados, escolhe o espaço e o grupo de pesquisa, 
define a amostragem e estabelece estratégias para entrada em campo (p. 
25) 

 
Essa fase é de “tempo dedicado a interrogar-nos preliminarmente sobre o 

objeto, os pressupostos, as teorias pertinentes, a metodologia apropriada e as 
questões operacionais para levar a cabo o trabalho de campo” (MINAYO, 1994, p. 
26). Nesse momento, organizamos os passos da pesquisa, a elaboração das 
entrevistas, como estas se darão, o planejamento da chamada pública feita via redes 
sociais, convocando os entrevistados para ser voluntário na temática pesquisada, 
além de organizarmos todo material de coleta dos dados nas entrevistas, como 
gravador, termo de consentimento do entrevistado, estudo da minuta do conselho 
de ética nas pesquisas em ciências humanas e sociais, entre outros. 

Nesse ínterim, de organização da pesquisa perpassando na fase exploratória 
construímos as questões abertas a serem realizadas na entrevista semiestruturada. 
Após a sensibilização e fase de busca dos entrevistados partimos para as 
entrevistas. Porém, a primeira entrevista será realizada em forma de pré teste com 
um (a) entrevistado (a) para que possamos analisar inicialmente como se dará todo 
o percurso da pesquisa, tomando-o como ponto de partida para a efetivação da 
pesquisa propriamente dita. Esse momento servirá para análises, dúvidas, 
sugestões, acréscimos de perguntas e/ou supressões das consideradas perguntas 
desnecessárias, enfim, será uma fase fundamental de iniciação da pesquisa, para a 
partir de então termos propriedade para seguir adiante nas entrevistas, totalizando 
10 (dez) entrevistas aos quais colheremos os devidos resultados a serem 
dissertados. 

A técnica que utilizamos para pesquisa no que diz respeito aos aspectos 
instrumentais, é a entrevista semiestruturada, uma vez que não impede o 
surgimento de novos questionamentos ao longo da entrevista, dando também 
abertura as questões não contempladas no roteiro inicial. Segundo Ludke e André 
(1986, p. 34), “a entrevista semiestruturada se desenrola a partir de um esquema 
básico, porém não aplicado rigidamente, permitindo que o entrevistador faça as 
necessidades adaptações”. É válido destacar que a técnica da entrevista buscará os 



 

212 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

conteúdos implícitos e os valores encobertos que pautam os sentidos do cotidiano 
que merecem a devida descrição. Nessa técnica “pesquisador e pesquisados 
fundem-se e criam proximidade que pode promover a intersubjetividade, os papeis 
alternam-se, as personagens dialogam, novas percepções agregam-se a sentidos 
antigos, cada fato novo precisa de muitos olhares”. (GHEDIN, FRANCO, 2008, p. 65).  

Para entrevista, construímos um esboço das questões previamente 
estabelecidas, focando nas seguintes categorias de análise: trajetórias, sucesso 
escolar, identidade com o campo, ensino multianos, relações saber e ensino, 
motivações e anseios, entre outros que surgirem na dinamicidade da pesquisa. 
Temos, outrossim, as questões de natureza objetiva as quais traçam o perfil do 
pesquisado, bem como, questões abertas, para buscarmos as informações que ora 
almejamos na pesquisa propriamente dita. Entretanto, no desenvolvimento da 
mesma, pode ocorrer uma diversidade de situações e/ou outras questões que não 
foram elaboradas previamente, mas que estão passíveis de ser questionadas 
visando enriquecer a pesquisa, inclusive essa é uma das vantagens da pesquisa 
semiestruturada segundo os teóricos. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Vida de pesquisador não é fácil. Debruçar-se sobre uma infinidade de textos, 
ler, reler, selecionar, refutar, averiguar, selecionar, buscar, são alguns passos que o 
pesquisador percorre ao obter como meta um trabalho feito com qualidade, e que 
demonstre veracidade e confiança dos seus avaliadores e possíveis leitores que 
terão contato com o mesmo. Em uma linguagem simples, compreensível, porém, que 
não perca de vista a rigorosidade acadêmica exigida pelas universidades e/ou 
centros de pesquisa. 

É mister salientar, que pela natureza da pesquisa na área de Ciências 
Humanas e Sociais, abordamos atividades diversificadas, às quais perpassam o 
caminho da interdisciplinaridade, apontados por Fazenda (2008, 2010), Japiassu 
(2012), como a alternativa viável para a consolidação do conhecimento em sua 
totalidade, em sua dinamicidade, contrapondo-se ao paradigma da fragmentação, 
da subdivisão das disciplinas em “caixinhas do conhecimento”, historicamente 
trabalhado na formação acadêmica e reflete diretamente em nossas escolas.  

Para Fazenda “[...] implica, portanto, em aprendizagem de nova atitude 
perante o processo de conhecimento” (2008, p. 14), e destaca mais adiante que 
“[...] percebo, na disponibilidade, na abertura para si, para o outro e para o meio, na 
vivência de um espírito investigador e na procura por um saber fazer, a atitude 
interdisciplinar como busca de alternativas para conhecer mais e melhor, como 
procura do saber fazer e viver” (idem, 2008, p. 15). Esta, ainda acrescenta que “[...] 
A aquisição de uma atitude interdisciplinar evidencia-se não apenas na forma como 
ela é exercida, mas na intensidade das buscas que empreendemos enquanto nos 
formamos, nas dúvidas que adquirimos e na contribuição delas para nosso projeto 
de existência” (idem). De acordo com Fazenda (2010, p. 8). 
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Na pesquisa interdisciplinar, a descoberta de si mesmo, do mais interior 
do que somos conduz-nos à explicitação do como nos representamos. 
Nesse caminho de interiorização o objetivo do pesquisador é a busca de 
uma nova forma de conhecimento. É caminho no qual, em certo momento, 
o pesquisador passa a tomar contato com seu universo imagético. Nele 
descobre algumas mandalas, as que a ele são mais próximas, passando, 
então, a descrevê-las. 

 
Nessa perspectiva, pretendemos abordar a pesquisa para que a visão global 

do conhecimento chegue aos que desta tiverem acesso. Não temos outrossim, o 
intuito de priorizar determinada atividade e/ou tipo de conhecimento, mas, trazer à 
tona a sua dinamicidade e construção de forma interdisciplinar. 

Os autores contemporâneos Japiassu (2012), Morin (2009), somente para 
elencar alguns, destacam a importância de trabalhar o conhecimento global, 
completo, significativo, partindo do local para o global, abarcando a sua totalidade. 
A perspectiva do esfacelamento do conhecimento, da fragmentação, da 
incompletude, segundo os escritos dos autores, tem trazido enormes prejuízos às 
pesquisas em ciências humanas e sociais, bem como a desconfiança por parte de 
muitos pesquisadores e das universidades. Esses vieses são responsáveis por trazer 
uma imagem negativa às pesquisas em ciências humanas ao longo das décadas, 
aos quais os autores acima propõem, como alternativa, a abordagem interdisciplinar 
das pesquisas nessa área. 

Para Japiassu, “no plano teórico, não mais se admite a existência de um 
modelo único e hegemônico podendo explicar o real. No uso dos métodos, adota-se 
uma atitude de prudência diante da diversidade das abordagens” (2012, p. 151). 
Para Bourdieu, (apud, JAPIASSU, 2012, p. 155) “a doxa neoliberal tomou todo o lugar 
deixado vazio e a crítica se refugiou no pequeno mundo acadêmico onde se encanta 
consigo mesma, [...] todo o pensamento crítico precisa ser reconstruído”. Assim, em 
estudos aplicados pelo historiador François Dosse, vislumbra um novo pensamento 
político para a aplicação das pesquisas em ciências Humanas. 

 
Além de propor uma análise sistemática das diversas ‘pesquisas de ponta’, 
mostram-nos ainda que os trabalhos produzidos nos últimos anos já nos 
permite vislumbrar a instauração de um novo paradigma para essas 
disciplinas. [...] Trata-se, no fundo, de uma abordagem constituindo o sinal 
promissor, não só de uma revitalização e re-humanização das ciências 
humanas, mas de uma renovação no pensamento político. Para alcançar 
tal objetivo, nosso autor postula a adoção de uma transdisciplinaridade 
fundada na pesquisa do sentido e do agir humano em todas as suas 
dimensões a fim de que sejam respondidas as interpelações urgentes de 
nossa atualidade (JAPIASSU, 2012, p. 158-159). 

 
Portanto, para a efetivação da pesquisa, abordamos uma diversidade de 

saberes, conhecimentos, discussões que perpassam as diversas áreas do 
conhecimento, norteando assim o trabalho numa perspectiva interdisciplinar. 
Obtemos nosso conhecimento, grosso modo, não somente numa única fonte, mas 
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na variedade interdisciplinar do conhecimento apresentado no corpo das disciplinas, 
que ora estudamos e pesquisamos, enquanto buscamos a autonomia intelectual. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao percorrermos a trajetória dos passos teórico-metodológicos dessa 
pesquisa, percebemos a validade para nossa maturidade enquanto profissional que 
prima pelo hábito constante da pesquisa, da ação, da reflexão, da busca incessante 
do saber enquanto profissionais do ensino que somos. A cada passo executado o 
nosso conhecimento se renova, a cada texto aprofundado nossas reflexões e 
maturidade aumentam, a cada momento executado da metodologia ganhamos 
atitudes de confiança, firmeza e coerência enquanto pesquisador. 

Apesar de a trajetória ser rigorosa, depende de esforços para que seja bem 
feita. O bom pesquisador é aquele que a todo instante compreende que a busca de 
novos elementos que se dispõem a pesquisa em curso, são passíveis de reflexões, 
alterações, ajustes, desde que, ao final, tenhamos um produto de qualidade e que 
passe confiança aos leitores e comunidade acadêmica, para que se credencie o 
pesquisador, com um futuro promissor nas universidades, tanto no que se refere às 
pesquisas, bem como no que tange à sua prática cotidiana, enquanto profissional no 
ensino. 

Entretanto, ao concluirmos esta pesquisa que ora elaboramos, teorizamos e 
produzimos na prática, pretendemos não engavetá-la, tratar como objeto de 
conquista de título, apenas. Porém, nosso intuito é propagar os resultados do 
percurso nos meios educacionais, tornar público os desafios, as dificuldades, as 
trajetórias, validando tais práticas para o avanço no ensino. Dentre eles, no ensino 
multianos do campo, despertando nos pesquisadores a verificação da trajetória de 
alunos que obtiveram sucesso escolar, mesmo advindo de escolas com o ensino 
multianos no início de sua escolaridade. 

Sabemos da incompletude dos resultados em sua totalidade, haja vista, há 
uma gama de informações, conhecimentos e saberes que despontam a cada 
momento vivido, a cada pesquisa feita, ora suscitando a busca de novas 
investigações. Nesse ínterim, a partir desta pesquisa que apresentamos as pessoas 
de sucesso advindas de escolas do campo, possamos em pesquisas posteriores, 
analisar como se dá o ensino multianos no campo de forma criteriosa e minuciosa, 
em sua metodologia, conteúdos, avaliação, entre outros aspectos trabalhados nas 
escolas. Como constrói-se a identidade dos profissionais do ensino a partir dos 
relatos de sua trajetória de vida, pode também trazer elementos para futuros 
pesquisadores. E ainda, como as escolas multianos do campo, resistem e persistem 
ao longo dos anos no campo, apesar dos desafios, da política de fechamento das 
escolas, da política de nucleação, da falta de infraestrutura física e material, entre 
outros problemas detectados cotidianamente nessa realidade escolar. Esses, são 
algumas temáticas suscitadas a partir desta, que possa interessar futuros 
pesquisadores a debruçar-se na pesquisa. 
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Nesse sentido, preconizamos sensibilizar os professores que também atuam 
com essa realidade a utilizar na prática de ensino multianos, estes embasados nas 
propostas de Educação do Campo, provocando a reflexão, discussão, formação e 
busca incessante dos conhecimentos necessários, para que o ensino realmente se 
efetive na prática, não fique somente nos discursos ou nas legislações oficiais. Nossa 
intenção não é abarcar todo conhecimento dispendido para validar e/ou defender 
esse tipo de ensino nas escolas, porém, destacar como alguns professores 
conseguem atuar de forma eficiente lidando com essa realidade.  

Esperamos de certa forma ter contribuído com os aspectos concernentes à 
pesquisa e ao pesquisador em sua formação que ora não apresenta estática, mas 
num continuum, num movimento de idas e vindas, numa trajetória que ora não 
cessa, mas está em constante movimento. Podemos compará-la a uma trajetória, 
cheia de obstáculos, desafios, caminhos variados a serem seguidos, difíceis, porém 
não impossíveis de se chegar ao destino final. Podemos dizer, caminhada longa e 
difícil de ser trilhada, mas com dispêndio de esforços, força de vontade, disciplina, 
rigorosidade metódica, entre outros elementos, possível de ser executada, sendo ao 
final, validada e com ares de confiabilidade no âmbito educacional. 
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ABSTRACT: The trajector of researcher until reaching the product searched is not a 
simple task. Reading, researching, planning, giving up certain methodologies, 
retaking others out of the initial plans, has been, fundamental steps to seek the right 
path. It is the task of the same, to go through and build the path, culminating in 
reliable results, where the veracity of the research passes through the trust between 
the scientific and academic communities. In this sense, we aim at this, to make steps 
of the walk, especially of the theoretical methodological path of the research, of the 
master's thesis. We have contributed to the writings of: Japiassu (2012), Minayo 
(1994, 2002), Ludke and André (1986), Franco and Ghedin (2008), among others 
arose in the dynamics of construction that is not static but accompanies the 
dialecticity of construction knowledge in education and teaching. We aim to trace the 
steps, describe the nature of the research, highlight the instruments of data 
collection and analysis, giving consistency. In constructing the research, we do not 
adopt the posture of truth-keepers, nor do we aim to bring a finished and finished 
product into their midst. In its dynamicity, especially in the areas of human and social 
sciences, where the human being, as a researched object, laden with 
intersubjectivities, may leave suspicions in the scientific community, we try to define 
the steps of research, but with the idea of being fit to criticisms, suggestions, 
inferences, among other constructive elements. We bring reflections, experiences of 
teachers who studied in the multi-level teaching in rural schools, and succeeded, 
success in school, in the trajectory, entering Stricto Sensu Postgraduate, Masters and 
Doctorate. 
KEYWORDS: Researcher. Methodologies. Route. Teaching Multianos. School 
Success. 
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Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE; Mestrado em Ensino de Ciências 
e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba - UEPB; E-mail: 
carmem186@hotmail.com/carlafisica83@gmail.com 

Catia Nery Menêzes Professora da Prefeitura municipal de Cariacica-ES e da 
Prefeitura Municipal da Serra-ES; Graduação em Pedagogia pela Universidade do 
Estado da Bahia- UNEB campus XV / Valença-BA; Mestrado em Gestão e Tecnologias 
Aplicadas à Educação –GESTEC pela Universidade do Estado da Bahia- UNEB 
campus I / Salvador-BA; E-mail: kakanmenezes@hotmail.com 

Cícero Nilton Moreira Possui graduação em Geografia/Licenciatura pela 
Universidade Estadual do Ceará (2000), Mestrado em Geografia também pela 
Universidade Estadual do Ceará (2003). Atua como Professor Adjunto, do Quadro 
Permanente, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN (Campus de 
Pau dos Ferros – RN); Pesquisador do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN; Docente permanente dos Programas de Pós-graduação em Ensino 
(PPGE), mas especificamente do Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE), bem como 
do Programa de Pós-graduação em Planejamento e Dinâmicas Territoriais do 
Semiárido (PLANDITES), ambos sediados no CAMEAM/UERN 

Clarice de Quadro Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Foi bolsista de iniciação 
científica do CNPq. Contato: claricedequadro@gmail.com 

Clésio Acilinio Antônio Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. Doutor em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente da Disciplina Currículo Escolar do 
Curso de formação de professores em Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Mestrado em Educação. Contato: clesioaa@hotmail.com  

Daniele Viega Santiago Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Enfermeira 
Graduada pela Faculdade Uninassau - PB (2017). Pós Graduando em Unidade de 
Terapia Intensiva pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (Em Curso). 
Participação no 18° CBCENF, Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem na cidade de João Pessoa, (2015). Capacitação em Urgência, 
Emergência e Atendimento Pré-Hospitalar (A.P.H.), Suporte Básico de Vida e Atenção 
Pré e Trans-Hospitalar às Urgências Obstétricas. 

Danielly Silva Ramos Almeida Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.  Especialista em Educação Especial pela Faculdade de 
Aldeia de Carapicuíba - FALC. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB. Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 



 

245 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. Email: dani.srbio@gmail.com 

Déborah dos Santos Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em: Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Diego Silveira Costa Nascimento Docente no ensino médio, técnico e tecnológico, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); 
Bacharel em Informática - Análise de Sistemas - Administração, pelo Centro de 
Estudos Superiores de Maceió (CESMAC); Especialista em Tecnologia da Informação, 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestre em Informática Aplicada, pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Doutor em Ciências da Computação, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Pesquisas nos seguintes 
temas: Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Mineração de Dados. E-
mail: diego.nascimento@ifrn.edu.br 

Eber da Silva de Santana Professor da Universidade Faculdade Adventista da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Faculdade Adventista 
da Bahia. Graduação em Administração com ênfase em Sistemas de Informação e 
Graduação em Sistema da Informação pela Universidade UNIFACS; Mestrado em 
Sistema e Computação pela Universidade UNIFACS; E-mail para contato: 
eber.santana@hotmail.com. 

Eduarda Oliveira Motta Souza Estudante do Estudante do Ensino Médio Integrado  
em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante 
voluntário do Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) 
– Projeto: Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
eduardamotta12@hotmail.com  

Elcio Silva Batista Licenciado em Biologia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
- UVA. Especialista em Educação Ambiental - Faculdade Integrada de Patos - FIP. 
Especialista em Ensino de Biologia - Universidade de Pernambuco - UPE. Mestrando 
do Curso de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – 
CCT/Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela 
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Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Campus I - Bodocongó – Campina 
Grande/PB. email: elciotx@yahoo.com.br 

Felipe Ferreira Da Silva Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: felipeferreiramedvet@gmail.com 

Fernanda Maria Chianca Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB 

Flavio Pereira de Jesus Mestrado em Ensino de Física pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Especialização em Matemática. Graduação em Física. 
Graduação em Matemática. Graduação em Ciências Contábeis. Professor efetivo na 
rede estadual de ensino do Espírito Santo e na rede municipal de ensino de São 
Mateus (ES). Tem trabalhos publicados nas áreas de Ensino, Formação de 
Professores, Literatura e Filosofia. E-mail: flavio2128@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB. 

Discente do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, Campos 
VI. Possui trabalhos publicados nos Anais do COPRESIS (Congresso Nacional de 
Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e na Jornada 
de Estudos Freireana. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Etnia 
e Economia Solidária (GEPeeeS), UFPB Campos IV.   

Francisco de Assis Marinho Morais Coordenador Pedagógico da Secretaria de 
Educação e Cultura, Apodi –RN; Diretor da Escola Estadual Sebastião Gomes de 
Oliveira, Apodi –  RN; Membro do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN. Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino - 
PPGE da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, CAMEAM, Campus 
Pau dos Ferros RN. Pós graduação em Educação do Campo, pela Universidade 
Federal do Semi-árido (UFERSA).Graduação em Pedagogia, UERN, Mossoró – RN. E-
mail: cizinhomparn@hotmail.com.  

Francisco Emerson de Medeiros Graduando Pedagogia 8º período, na Faculdade 
Evolução do Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Coordenador de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Apodi RN; Pesquisador da 
Temática de Educação do Campo; E-mail:emersonmedeiros01@hotmail.com  

Geiza dos Santos Mendonça Tecnóloga em Gestão Pública pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Bolsista de Iniciação Tecnológica pelo 
CNPq; Estudante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Filosofia e Tecnologia – GET 
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Gessione Morais da Silva Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação e 
Cultura de Apodi; Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE)pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN, CAMEAM) 
Campus Pau dos Ferros – RN; Graduada em História e Pedagogia pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Pós graduação em Educação Especial 
pela Faculdade do Vale do Jaguaribe (FVJ) Aracati – CE; Professora da rede estadual, 
na Escola Zenilda Gama, Apodi – RN; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN/CAMEAM). RN; E-mail: gessione_morais@hotmail.com  

Gisele Rogéria Penatieri Ribeiro Professora em Cursos de Formação nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFF, IFRN); Integra o quadro de Docentes 
dos cursos de Licenciatura (Núcleo Didático Pedagógico) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN); Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Mestre em Políticas Públicas Sociais (UENF-RJ); Participa 
de pesquisas que investigam os temas: Escolarização, Juventudes; Formação de 
Professores. E-mail:giselepenatieri@gmail.com 

Hellyton José Vieira Marinho Graduando em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Bolsista do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o subprojeto interdisciplinar de língua portuguesa.  
Email para contato: hellytonmarinho1@hotmai.com 

Herbene Fernandes Pimenta Graduanda em pedagogia no Centro de Formação de 
Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), campus 
Cajazeiras-PB. Extensionista vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa e Extensão 
(PROPEX) com o projeto “Integração ensino-serviço na humanização no cuidado a 
crianças e adolescentes hospitalizadas”. E-mail: herbenefpimenta@gmail.com 

Ivanilda Lacerda Pedrosa Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB;Graduada em Enfermagem 
pela UFPB; Mestre em Enfermagem em Saúde Pública pelo Programa de Pós 
Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB 

Ivo José da Costa Júnior Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Graduando 
em Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB.Técnico em  Edição Gráfica 
com experiência em programação; profissional Fullstack. Trabalha com Designer  Ux 
e Designer  Ui  em todas as plataformas. Congressista ativo em publicações entre 
revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do Grupo de pesquisa 
em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: Cartografias Culturais 
da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. E-mail para contato: 
stephanyduarte64@gmail.com 

Thaynã Emanoela Guedes Carneiro Graduanda em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Membro do Grupo de 
Pesquisa GELSOL – Literatura, Sociedade e Letramento. Email para contato: 
thayguedesc@gmail.com 

Thiago Luiz Freire Rodrigues Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar 
vinculado à UFCA. Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à 
UFCA. E-mail para contato: thiago.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 

Tiago de Souza e Silva Graduação em Licenciatura Plena em Química pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco -UFRPE; Aluno de Pós-Graduação em 
Especialização no Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Mestrando do Mestrado 
Profissional em Química pela UFRPE/UFRJ;  E-mail: tiagodessilva@hotmail.com 

Vantuir Raimundo Silva de Arruda Doutorando em Ciências da Religião na 
Universidade Católica de Pernambuco, Unicap (2017-). Mestre em Teologia na área 
de educação e religião pela EST de São Leopoldo (2016). Especialista em História do 
Brasil pela Fafica (2012). Especialista em Gestão escolar pela UFPE (2012) e 
Licenciado em História pela Universidade Salgado de Oliveira (2004). Atualmente é 
professor de história pela rede municipal de educação do município de Caruaru e 
gestor escolar pela rede estadual de ensino 

Victor Vieira de Melo Oliveira Faculdade COESP – João Pessoa/PB; Graduado no 
Curso Superior de Tecnologia em Administração pela Universidade Norte do Paraná 
(2008); Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Cristo Rei 
(2012), Pós-Graduação em Educação Global, Inteligências Humanas e Construção 
da Cidadania (2017), Gestor em operações administrativas com ampla experiência 
na área Administrativa e Consultoria, inclusive em Licitações Públicas, vasta atuação 
em Cargo de Diretoria. Na Educação, Docente do Curso de Logística da Faculdade 
Internacional da Paraíba – FPB – LAUREATE, dos Cursos de Administração e 
Marketing da Faculdade de Ensino Superior do Nordeste – FAESNE e do Curso de 
Gestão Hospitalar da Faculdade COESP, atuando também como orientador na 
graduação e participação em bancas examinadoras. Professor convidado da 
Faculdade Joao Calvino – FJC ministrando módulo do Curso de Especialização Lato 
Sensu turma de MBA em Gestão Estratégica de Pessoas, (2013), módulo do Curso 
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de Especialização Lato Sensu turma de MBA em Psicologia Organizacional (2014), 
Professor convidado da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia – FAMEC 
ministrando módulo do Curso de Pós-Graduação em Gestão Hospitalar e de Serviços 
de Saúde, na cidade de Natal/RN (2017) e módulo Pós-Graduação em Gestão 
Hospitalar e de Serviços de Saúde, na cidade de Recife/PE (2018). 

William Soares de Oliveira Técnico em Informática para Internet pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Pesquisador voluntário de Iniciação 
Tecnológica Ensino Médio 

Willyan Ramon de Souza Pacheco Graduando do curso de Pedagogia no Centro de 
Formação de Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), 
campus Cajazeiras-PB. Membro do Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Linguagem e Práticas Sociais (GIEPELPS-CNPq) na referida instituição. 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES). 
Extensionista voluntário no Programa de Extensão em Fluxo Contínuo vinculado a 
Pró-reiroria de Pesquisa e Extensão  (FLUEX-PROPEX). Desenvolve estudos e 
pesquisas principalmente nas áreas de Educação Matemática, Pedagogia Social e 
Formação docente. E-mail: willyanpacheco@hotmail.com  

Yuri Ferreira Torres Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Acadêmico do 
curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV - 4º Período. 
Participou da Feira de Tecnologias da Informação e Comunicação EXPOTEC no ano 
de 2016 e 2017, Participou do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da 
Jornada Freiriana no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo “O 
USO DA INFORMÁTICA NO AUXÍLIO DA EDUCAÇÃO DO ALUNO” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017. 

Zuleika Alves de Arruda: Professora  de Geografia do Ensino Médio  e Tecnológico do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) - Campus 
Cuiabá. Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Pós-
Doutorado no Departamento de  Geoinformática da Universidade Friedrich Schiller - 
Universitat Jena, FSU, Alemanha. Líder do Núcleo de Pesquisa em Geoprocessamento 
Ambiental do IFMT; E-mail: zuleika.arruda@cba.ifmt.edu.br 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




